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3.2 Processamento das Falhas do Plantio 

Com o resultado da vetorização das linhas, fo-
ram delimitadas 94 linhas de plantio, com um total 
de 12.727 árvores. Na Figura 3, pode-se observar as 
linhas de plantio e os pontos referentes ao posicio-
namento de plantas presentes na imagem. No entan-
to, ao se fazer a interseção entre o vetor contento a 
localização das plantas e a classe referente às copas 
das árvores, oriunda da classificação supervisionada, 
observou-se a ausência de 1.991 árvores, contabili-
zando uma falha de 15,64% do total das plantas. 

Em estudo realizado por Martello et al (2015) 
em um monitoramento inicial de Eucalyptus sp. por 
meio de imagens aéreas obtidas por RPA, analisando 
240 amostras classificadas, observaram a presença 
de apenas 5,87% de falhas no plantio. Silva et al 
(2017) observaram em um plantio de café Arábica 
com presença de 20.677 plantas, uma falha equiva-
lente a 4,6 %. Analisando os valores observados na 
literatura, este estudo apresenta valores altos em re-
lação as falhas presentes no talhão, isso, sem dúvida, 
reduz a rentabilidade e a produtividade da área.

3.3 Processamento da  
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As formigas cortadeiras presentes no local de 
estudo foi identificada pelo gênero Atta sp., que são 
consideradas as pragas mais importantes do reflo-
restamento brasileiro em função dosprejuízos cau-
sados (Anjos et al., 1993). 

Os ninhos de Atta sexdens rubropilosa são 
geralmente construídos em áreas limpas, porém, 
não totalmente expostos ao sol (Pereira-da-silva, 
1975), enquanto Atta laevigata prefere áreas com 
maior exposição solar (Clark & Evans, 1955). Essa 
exposição ao sol facilita a identificação de terra solta 
por meio do ortomosaico. Do total de 1.991 falhas, 
49 delas estavam presentes sobrepostas à classe de 
formigueiro, como pode ser observado na Figura 4. 

O controle e monitoramento de formigas cor-
tadeiras é feito por referência ao volume de terra 
solta presente em um formigueiro (Zanetti et al., 
2000), com isso é de fundamental importância essa 
identificação de uma forma mais eficiente para di-
minuição de prejuízos. A área total estimada de terra 
solta foi de 517,78 m², possuindo uma área média 
de 34,51 m²/ha.

Figura 3 Ár-
vores e falhas 
sobrepostas ao 
ortomosaico. 
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Zanuncio et al (2002) relataram a ocorrência 
de terra solta em uma floresta de Eucalyptus spp. de 
33,8 m²/ha, valores muito próximos quando compa-
rado ao talhão apresentado, mesmo o estudo com-
parado sendo realizado em campo e não por meio 
de imagens obtidas por RPA. Ferronato et al (2013) 
no estado do Paraná, também em uma floresta de 
Eucalyptus, relataram a presença de 3,51 m²/ha de 
terra solta, o que mostra um número muito inferior 
quando comparado com este estudo, que pode ter li-
gações diretas com o excesso de falhas presente. 

Sabe-se que as formigas cortadeiras são seleti-
vas no seu forrageamento, preferindo cortar algumas 
plantas e ignorar outras. Essa seletividade permite 
distinguir espécies dentro de um mesmo gênero e até 
mesmo indivíduos de procedências distintas (Santa-
na, 1990).

Estudos apontaram a influência direta da ida-
de do plantio na seleção do gênero Atta para o corte, 
demonstrando a presença de mecanismos de defesa 
da planta. Fatores físicos, tais como espessura, den-
sidade de tricomas, látex, cortes simulados, quan-
tidade de luz recebida e idade das folhas, possuem 

influência na maior ou menor atividade das formigas 
cortadeiras (Cherrett, 1972). Assim, uma compara-
ção mais detalhada da localização de falhas com a 
presença de formigueiros não é satisfatória, pelo fato 
de ocorrer o deslocamento de indivíduos, distancian-
do do ninho, para exploração de material.  

Por meio do caminhamento realizado no ta-
lhão de estudo, foram coletados com o Mobile Ma-
pper 10, 72 pontos de formigueiros na área. A in-
tersecção foi realizada a partir de dados obtidos da 
camada vetorial coletada e as áreas de formigueiros 
da classificação, e apenas cinco dos pontos não es-
tavam sobrepostos na camada de formigueiro. A 
classificação supervisionada permitiu uma obtenção 
dos dados em áreas que não foram localizadas no ca-
minhamento, sendo analisados sete locais com ocor-
rência terra solta, mostrando assim sua eficiência. Os 
pontos não localizados foram por conta da sobrepo-
sição da camada copa de árvore sobre a terra solta.

4 Conclusão 

O processamento realizado no ortomosai-
co permitiu a contagem de 12.727 árvores no 
talhão estudado.

Figura 4 Classifi-
cação supervisio-

nada em uma área 
do talhão.
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A metodologia para descoberta de falhas per-
mitiu a identificação de 1.991 pontos, contabilizando 
uma falha de 15,64% do total das plantas. 

A área total encontrada de terra solta por meio 
da classificação supervisionada foi de 517,78 m², 
possuindo uma área média de 34,51 m²/ha.

Foram identificados 72 pontos de formiguei-
ros na área por meio de caminhamento no local. 
Apenas cinco desses locais não foram identificados 
por meio da classificação realizada. 

Sete áreas com presença de terra solta foram 
localizados por meio da classificação supervisio-
nada, as mesmas não estavam presentes dentro dos 
pontos obtidos por meio do caminhamento. 
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